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Informação n® 2 / ^  / D t D / D G P I / 8 3 * *

Ref.: T e r r a  do» índios K u l i n a  e Apurina. Infor ma ço es  p r e s t a d a s  

p e la s t ideranças a e s t a  DID.

S e n h o r  D i r e t o r  do DGP 1 ,

C E D I  - P. I. B.
t? a i a . /J-; ó  9;

C o m o  e de c o n h e c i m e n t o  desta Di re t o r i a ,  e s t a o  conosco 

índios das r e g i õ e s  do P ur us  e do Jurua, que aqui v i e r a m  dar t e s t e ­

munho das d i f i c u l d a d e s  p o r  e l e s  e n c o n t r a d a s  e d e c o r r e n t e s  de situa] 

çoes de c o n t a t o  confl itantes com a s oc iedade r e g i o n a l .
&  0

B e m  sabe a FUNAI que e x i s te m areas do t e r r i t o r i o  b r a ­

sileiro onde nao se faz s entir a p r e s en ça  e a a t u a ç a o  do orgao. 

Durante anos e s s e s  índios se viram re le ga do s  a p l a n o  inferior ou 

até m e s m o  s e q u e r  f o r a m  c o n s i d e r a d o s  co mo  o b j e t o  da a s s i t e n c í a  que 

lhes é g a r a n t i d a  p or l e i . Tal e o caso que v e m  o c o r r e n d o  c o m  oa 

Kulina do vale do J urua - c e r c a  de 3500 índios - e os Apur in a do 

vale d© Purus.

De a c o r d o  com o p r o g r am a de o p e r a ç õ e s  da DID p a r a  3 

incluímos c o m o  t r a b a l h o s  p r i o r i t á r i o s  de i dent i f i ca ça o e d e l i m i t a d o  

justamente a q u e l e s  e n g l o b a n d o  areas de AJACRE e 8* D R , incluindo-i 

um le va n tamento global da b a c i a  do Purus e seus h a b i t a n t e s  índios.
Y

Basta ler os d i v e r s o »  e x p e d i e n t e s  que nos c h eg am  p a r a  c o n c l u i r  qu« 

as crises e c o n f l i t o s  se fazem cada vei mais f r e q ü e n t e s  , em de* 

t rimento dos índios.

N e s s e  p r i m e i r o  trimestre aDID, b u s c a n d o  antecipar-se 

aos proble ma s,  c o m p o s  GT , digo, indicou o nome da sra. antropo- 

Ioga S i l v i a  Tafuri pa ra  e x e c u t a r  o t r a b a l h o  mas, por m o t i vo s que 

não foram claros, a v i a g e m  nao se efetivou. S u c e s s i v a s  informa - 

çoes f o r a m  e n c a m i n h a d a s  , r ádios foram tro ca do s  ( vide anexos ) 

e nada pode ser fe Í t o .

Agora, eis que surge o fato concreto: os índios K u í »- 

na e A p u r i n a  e s t a o  a e x i g i r  seus direitos garanti-dos pele Consti-
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tuiçao. A n t e s  de tudo, a "definição de suas terras, garan tia de 

sobre v i venc i a p a r a  aquelas  s o c i e d a d e s  tribais.  Cabe a FUNAI tostar
jk  +  * *  m f  wm mm

as p r o v i d e n c i a s  nec ess a r i a s ,  senao os indígenas nao terao condi- 

çoes de r e s i s t i r  as p r e s s õ e s  da s o c i edade m a j o r  i t a n a .

D i a n t e  do exposto, e s t a  DID sugere - e r e p u t a  como urgent<
A

as s e g u i n t e s  p r o v i d e n c i a s :

1- e x p e d i r  as a u t o r i d a d e s  o f í c i o s  e d o c u m e n t o s  onde a FUNAI decle 

re que a s i t u a ç a o  d esses índios e s t a  sendo e s t u d a d a  p r i o r i t e r i a  

mente p e l o  orgao, com v i s t a s  a d e f i n i ç ã o  de sues terras ( alias 

m a r c a d a s  p e l o  t r a ç o  da i m e m o r i a t i d a d e ! );

2- impedir oue a t e r r a  indígena continu e s endo o bjeto  de invasão 

por parte de t e r c e i r o s ,  m a r c a n d o  a FUNAI sue p r e s e n ç a  na area 

K u l i n e  através de c o m p e t e n t e  infr aestrutura ( Posto Indígena ), 

dada a alta d e n s idade  populacional no Jurua;
f  A  m r

3- compor com e m a x i m a  u r g ê n c i a  um GT p a r a  a r egião do Purus e
* * 0H rn r 4 f

o u tr o p a r a  a area do J u r u a , a fim de que s e j a m  identificadas e 

\  d e l i m i t a d a s  a q u e l a s  terras, antes que seja tarde.

S egue em anexo a Informaçao  n e 2 1 3 / D l D / D G P I / 8 3 , da antro- 

p ó l o g a  Tafuri, que endosso, bem como a Informação n® 214 / D I D / D G P I , 

da m e s m a  técnica. T a m b e m  como ane xo o material p r o d u z i d o  por Ma- 

riano J u s t i n o  Marcos, DGC, sobre o assunto, b e m  c o m o  copias de e x ­

p e d i e n t e s  de ste DID a b o r d a n d o  o tema GT-Purus.

Brasí l i a ,  24 de m a i o  de 1983.

Í4M* de <yilmtUÍo íDemot̂ uM 
Ch. Div. Iriont DelimlUçio

0(0 I DGP1 / FUNAI
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^ IN F ORMAÇÃO N9 c^ ^ / D I D / D G P I  /83

*EF : índios Kulino do Vale do Jurua e Apurina do vale do Purus 

ASS : identificação e delimitação das terras.

Senhor Diretor.do DGPI,

Conforme expediente encaminhados na data de ontem e 

V.Sa., mais problemas surgem no horizonte. Desta vez trata-se de 

um grupo de indígenas em visita a FUNAI, que aqui estão a exigir 

seus direitos, consoante disposições dos diplomas legais que 

regem a política indigenista no Brasil.

Segundo nos foi solicitado pelo Sr. Presidente da 

FUNAI, ou seja, identificar os problemas relativos às áreas 

reivindicadas, tal não foi possível: isto porque os índios pouco 

tem a informar quanto ao assunto invasões e benfeitorias de 

invasores. Segundo eles próprios, nunca se preocuparam em fazer 

esse tipo de levantamento, mas crêem que é obrigação da FUNAI 

fazê-lo.

Os técnicos da DID, quanto ao assunto, só podem 

pronunciar-se depois de ida ao campo. £ impossível levantar esse 

tipo de questão a partir apenas de elocubrações de gabinete. Na 

area, sim, terá a DID condições de detectar os problemas vividos 

pelos índios, através de competente GT. Sõ desta maneira poderá o 

DGPI cumprir as disposições do Decreto n9 88118, de 23 de 

fevereiro de 1983, Art. 29, parágrafos primeiro e segundo:

"19 - A FUNAI, através dos seus técnicos e 

especialistas, procederá os levantamentos e estudos sobre a 

identificação e delimitação das areas indígenas.

29 - Concluídos os estudos preliminares e 

levantamentos de campo, a definição da área indígena levará em 

conta o consenso histórico sobre a antiguidade da ocupação e a 

situação atual, indicando, quando for o caso, a presença de não 

índios na área proposta, bem como a existência de benfeitorias, 

povoados ou projetos oficiais".

Brasília, 2S de maio de 1983.

DID/SAD/era.
õénia de CAlmeida 

Ch.  Oiv. tdent.
mod. ia : U D  / DGPI / H BU J
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Ref.: I nformaçao n® 2 I 5 / D I D / D G P I / 8 3 .

De acordo.

Ao Sr. P r e s i d e n t e  da FUNAI:

C o n s i d e r a n d o  a t e n s ã o  e x i s t e n t e  ne região e a 

n e c e s s i d a d e  da FUNAI se fazer p r e s e n t e  , este 

DGPI p r o p o e  a ida de G T  nas terras indígenas 

A p u r i n a  do vale do P u r u s  e Kul ina do vale do 

Jurua, e m  d e t r i m e n t o  da viagem p r o g r a m a d a  p a r a  

a 2 5 D R , dada a alta p r i o r i d a d e  que o caso 

r e q u e r .


